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TRW anuncia seus novos
investimentos ao Sindicato

Opções de turismo
para feriado da Páscoa

Vice-presidente mundial da empresa reuniu-
se ontem na Sede com o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, e o prefeito de 

Diadema, Mário Reali.

O convênio entre a Maringá
Turismo e o Sindicato oferece inúmeras 

oportunidades para a viagem de lazer
dos metalúrgicos.

Quinta-feira
11 de março de 2010

Edição nº 2792

Encontro tornou pública 
as dificuldades enfrentadas 
pelas mulheres no interior das 
fábricas da categoria. A partir 
daí, os assuntos deixaram de 
ser denúncias para se tornarem 
objetos da luta por igualdade. 

Página 2

Há 32 anos 
acontecia o
1º Congresso
da Mulher

Metalúrgicas
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Ilustração retrata o 3º andar do Sindicato durante o encontro

Libertadores da 
América – Hoje

19h
Nacional (PAR)

x
São Paulo

(Defensores del Chaco 
Assunção - Paraguai)
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4 Tribuna Metalúrgica do ABC Quinta-feira, 11 de março de 2010

Turismo

Relação com a sociedade

Convênio tem pacote 
no feriadão da Páscoa

Sindicato e OAB
unidos na luta 

Chalés da Pousada Campo de Atibaia

Reprodução

O zaguei-
ro Léo, do 
Palmeiras, 
afirmou que 
não é im-
possível se-
gurar o rá-

pido ataque santista 
no confronto de domingo. 
“Não só no primeiro, mas 
em todos os lances temos 
de chegar firme. Quanto 
mais bolas ganharmos, 
mais eles vão nos respei-
tar”, disse.

Recupera-
do da con-
tusão, Fer-
nandinho, 
( foto)  de-
ve ficar no 
b a n c o  d o 

São Paulo  no jogo de 
hoje contra o Nacional 
do Paraguai pela Liber-
tadores. Ricardo Go-
mes anunciou que vai 
manter a dupla ofensiva 
formada por Dagoberto 
e Washington. 

C á l c u l o 
matemáti-
co aponta 
que o San-
to  André 
do atacante 
Nunes tem 

99% de chances de se 
classificar no Paulistão.

Bia Figueiredo, pri-
meira mulher brasileira 
a competir em categoria 
de ponta do automobi-
lismo mundial, elegeu 
o preconceito como ini-
migo nas pistas. Ela se-
rá uma das atrações da 
prova deste domingo, em 
São Paulo, que marca o 
retorno da Fórmula In-
dy ao Brasil.
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Se você pretende pas-
sear no feriado de Páscoa, 
consulte antes as opções do 
convênio entre a  Maringá 
Turismo e o Sindicato. Há 
um pacote especial para o 
mês de abril em Fortale-
za, além dos pacotes para 
as pousadas em Atibaia e 
Ubatuba. Reservas e in-
formações com Ingriti, pe-
lo telefone 4128-4274 ou 
smabc@maringaturismo.
com.br. 

O posto da Maringá 
Turismo atende na Sede do 
Sindicato, em São Bernardo, 
de segunda a sexta-feira das 
9h às 18h.

Garanta seu lugar, por-
que os valores e a dispo-
nibilidade estão sujeitos a 
alterações. Veja pacotes ao 
lado.

Em reunião mantida 
na Sede, o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, e 
o recém empossado presi-
dente na Subseção de São 
Bernado da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
Leandro Aguiar Piccino, 
decidiram caminhar juntos 
onde há pontos de identi-
dade, como a defesa do 3º 
Programa Nacional dos Di-
reitos Humanos (PNDH).

Pousada Campo de 
Atibaia – de 1º a 4 de abril 
a R$ 500,00, chalé para ca-
sal com pensão completa. 
Quem pagar até 25 de mar-
ço ganha vaga para uma 
criança de 1 a 10 anos.

Fortaleza – 8 dias a par-
tir de R$ 898,00 por adulto, 
sem taxas. Inclui passagem 
ida e volta, transferência aero-
porto/hotel/aeroporto, hos-
pedagem em apto standard 
duplo com café da manhã. 

Pousada Villa di Ca-
pri – Ubatuba - de 1º a 4 
de abril a R$ 645,00 o apar-
tamento para casal com 
café da manhã. Criança até 
5 anos é grátis, acima de 6 
anos paga como adulto.

“Foi um encontro para 
aproximação das entida-
des”, disse Piccino. “Po-
demos fazer muita coisa 
juntos, pois temos vários 
pontos de identidade”, afir-
mou Sérgio Nobre.

Ele citou como exem-
plo a luta pela redemocrati-
zação do Brasil nos anos 70 
e 80 e, mais recentemente, 
o apoio das duas entidades 
ao PNDH. 

O presidente da OAB, Leandro Aguiar Piccino, e Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato, em encontro na Sede



CAT fria. Saiba o que é isso
A falta de mobilização, 

mas de uma MOBILIZA-
ÇÃO assim, maiúscula, por 
parte da sociedade em geral 
e dos trabalhadores de todas 
as categorias, está transfor-
mando as leis que estabele-
ceram o Fator Acidentário 
de Prevenção (FAP) e o Ne-
xo Técnico Epidemiológico 
Previdenciário (NETEP), 
que reconhece o vínculo en-
tre a doença ou acidente e o 
trabalho, em uma longa e in-
terminável guerra judicial.

Afinal, diante da inexis-
tência de mobilização dos 
trabalhadores, as empresas 
e suas instituições represen-
tativas ficam muito confortá-
veis para entrar na Justiça, 
conquistar liminares e até 
mesmo efeitos suspensivos 
para decisões técnicas con-
trárias aos seus interesses.

Assim, se mostra a con-
tradição entre o discurso 
empresarial da modernida-
de, da negociação e do di-
álogo para a construção de 
acordos que regulem as re-

lações entre capital e traba-
lho e a prática centenária de 
delegar à Justiça o restabele-
cimento integral do desequi-
líbrio histórico que prejudi-
ca os trabalhadores toda vez 
que uma medida tenta mo-
dernizar e reequilibrar essa 
relação.

Mais grave que isso, no en-
tanto, é constatar de forma ca-
bal que, ao mesmo tempo em 
que apelam à justiça claman-
do pela legalidade, praticam 
atos ilegais e crimes de sonega-
ção e de usurpação de direitos 
dos trabalhadores, ao frauda-
rem as informações de aciden-
tes e doenças ocupacionais.

Exemplo disso é a aber-
tura de CAT fria, ou seja, a 
emissão de uma comunica-
ção de acidente ou doença 
do trabalho sem o devido re-
gistro na Previdência Social. 
Nesses casos, a CAT só é re-
gistrada se houver a necessi-
dade de afastamento superior 
a 15 dias e a consequente pe-
rícia para concessão de be-
nefício. 

Quaisquer acidentes ou 
doenças com afastamentos 
menores que 15 dias passa-
riam a não existir nas esta-
tísticas oficiais e deixariam 
de ser computados para a co-
brança do seguro de aciden-
tes de trabalho pelo FAP. 

Sem registro da CAT, o 
Sistema Nacional de Notifi-
cação de Agravos (SINAN) 
do Ministério das Saúde não 
teria como usar essas infor-
mações para ações de fisca-
lização, prevenção e punição 
das empresas inseguras. Isso 
sem contar os enormes pre-
juízos à saúde e aos direi-
tos dos trabalhadores e aos 
cofres da Previdência So-
cial, que é quem tem de pa-
gar benefícios, aposentado-
rias e pensões.

Existem indícios de que 
essa prática esteja se tor-
nando corriqueira e que só 
será apurada se a socieda-
de organizada resolver se 
manifestar.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Desespero
Duro de acreditar, mas 
o governador José Serra 
(PSDB) “inaugurou” a 
maquete de uma ponte 
em Santos na terça-
feira.

Em alta
A produção industrial 
subiu em 13 das 14 
regiões pesquisadas 
pelo IBGE em janeiro. 
Comparada com o 
mesmo mês de 2009, 
cresceu 16% na média 
das regiões. 

Conserta!
O governo federal 
determinou o recall do 
Stilo e multou a Fiat em 
R$ 3 milhões. 

Traição
A Rede Globo está 
defendendo os Estados 
Unidos no episódio das 
retaliações promovidas 
pelo governo brasileiro 
contra o país.

ProUni
O resultado da segunda 
etapa do ProUni pode 
ser acessado em  www.
prouni.mec.gov.br. 
Matrículas terminam 
amanhã.

E aí, Kassab?
Levantamento da 
própria Secretaria 
Municipal de
Saúde revelou que
o número de paulistanos 
infectados pela
dengue dobrou
em 13 dias.

Carros
O crédito para
compra de veículos 
atingiu R$ 159 bilhões 
em janeiro, com alta 
de 14% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado.

Provocação
Aumentam as
críticas da comunidade 
internacional
à intenção de Israel 
construir 1.600 casas
em assentamentos 
judaicos em
Jerusalém Oriental.

TRW

Fábrica em Diadema receberá R$ 1,6 milhão

Doação
de sangue

Edital de
Convocação

Diretores do Sindicato e representantes
da TRW com Sérgio Nobre e Mário Reali, na Sede

Para Otávio Benício 
da Silva, tio do compa-
nheiro José Márcio, na 
Cofap.  As doações devem 
ser feitas no Hospital Má-
rio Covas, Rua Henrique 
Calderazzo, 321 - Santo 
André. Fone: 2829-5000.

Conforme o artigo 22 
do Estatuto Social 

desta entidade, 
através de seu 

presidente Manoel 
Anísio Gomes, 
fica convocada 

assembleia 
extraordinária para a 
prestação de contas 
do ano de 2009, no 

dia 6 de abril de 2010, 
às 15h, no auditório 
do subsolo da Sede 

do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, 
na Rua João Basso 
, 231, Centro, São 

Bernardo do Campo.

Aprenda
violão e
teclado no 
Sindicato

Música

Atenção para a agen-
da de inscrições para novas 
turnas das aulas de violão 
e teclado na Sede do Sin-
dicato. Dias 15 e 22 de 
março, das 8h às 10h. 

O valor da primeira 
mensalidade é R$ 100,00 
e das seguintes é R$ 50,00. 
Informações pelo telefone 
8272-4218, com Ricardo.

Associação dos 
Metalúrgicos 

Anistiados do ABC 

A TRW investirá R$ 
1,6 milhão em infraestru-
tura, máquinas injetoras 
e periféricos na planta de 
Diadema. 

O anúncio foi feito on-
tem por representantes da 
multinacional ao presidente 
do Sindicato, Sérgio Nobre, 
em reunião mantida na Se-
de e que teve a participação 
do prefeito de Diadema, 
Mário Reali, e diretores da 
entidade.

“O mercado do Brasil 
é muito importante para 
nós”, justificou o vice-pre-
sidente mundial da TRW, 
Ralf Jeskulke. 

Para Sérgio Nobre, a 
reunião tripartite que acon-
teceu foi essencial. “Nós 
lutamos por salários e be-
nefícios, mas temos que 
ter uma agenda em comum 
quando o tema é segurança, 

educação e desenvolvimen-
to do ABC”, afirmou.

Obras
Para garantir os novos 

investimentos, Reali adian-
tou que fará obras ligando 
o bairro Piraporinha até o 
Rodoanel e construirá con-
juntos habitacionais para as 

famílias que vivem na favela 
Naval e na Nova Conquista. 
“Daqui dois ou três anos 
tudo deve estar concluído”, 
disse.

No encontro foi discu-
tida uma visita à fábrica, ain-
da sem data marcada,  para 
que medidas complementa-
res possam ser tomadas. 

www.smabc.org.br

Greve já 
atinge 55%
da categoria

Patrões
voltam a
atacar

Professores

40 horas
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2º Congresso da Mulher Metalúrgica

O início da nossa história

Maria José, diretora do Sindicato na SMS, convoca as companheiras na Daiwa para o Congresso

Depende de você
continuar essa história

Justiça

Sindicato reintegra na Faparmas

O 1º Congresso da Mu-
lher Metalúrgica, realizado 
em janeiro de 1978, na Sede, 
marcou o início da incor-
poração mais intensa das 
reivindicações femininas na 
pauta do Sindicato.  

Cerca de 800 com-
panheiras inscreveram-se, 
mas, diante de obstáculos 
impostos pelos patrões, até 
com ameaças de demissão, 
o número caiu. Ficaram 
pouco mais de 350 trabalha-
doras de 39 empresas. 

Vivíamos ainda sob a 
ditadura militar. As liber-
dades eram escassas, a re-
pressão e o autoritarismo 
eram muito presentes nas 
fábricas.

Aquele congresso foi 
pioneiro no gênero, feito 
com todo o cuidado para 
não ser confundido com um 
encontro do movimento 
feminista. Seu objetivo era 
integrar as mulheres na vida 
sindical da categoria. 

Foi a partir dele que as 
mulheres passaram a ocu-
par cargos na diretoria do 
Sindicato. 

No evento, as metalúr-
gicas trouxeram ao cenário 
nacional uma realidade até 
então desconhecida. Elas 
tornaram públicas situações 
como a repressão e o desca-
so com os seus direitos nas 
fábricas.

Discriminação
Uma das mais gritan-

tes diferenças era a salarial, 
apesar da crescente partici-
pação da mulher no setor. 

Pesquisa realizada na época 
pelo Dieese mostrou que 
50% dos homens metalúr-
gicos recebiam o dobro do 
salário de 50% das mulheres 
metalúrgicas.

Por serem baixos, os 
salários das mulheres eram 

A luta iniciada em 1978 prossegue agora 
no 2º Congresso da Mulher Metalúrgica, que 
acontece entre os dias 25 a 27 próximos. 

Com o tema Construindo a igualdade 
entre homens e mulheres, o encontro terá 
nove convidadas que comandarão uma 

conferência, quatro oficinas temáticas e 
uma plenária de encerramento.

Participe! A participação das mulhe-
res metalúrgicas é fundamental para que o 
trabalho iniciado no 1º Congresso prossiga 
e traga novas vitórias.

considerados complemen-
tação salarial da família.

Mas os problemas não 
acabavam aí. Também foram 
debatidos o tratamento dis-
criminatório das chefias, o as-
sédio, as exigências vexatórias 
por parte das empresas no 

uso dos banheiros, a inade-
quação ou a falta de creches 
e de vestiários, e a inexistência 
de locais para refeições. 

Como consequência, 
eles deixaram de ser denún-
cias para se tornarem objeto 
da luta por igualdade.

A Apeoesp (Sindicato 
dos Professores do Ensino 
Oficial de São Paulo) in-
formou ontem que a greve 
dos professores da rede 
estadual de ensino de São 
Paulo já conta com a ade-
são de 55% da categoria. 

De acordo com a 
Apeoesp, o movimento 
está na fase de mobiliza-
ção, com o objetivo de 
envolver professores e a 
comunidade escolar. 

Hoje serão realizadas 
assembleias regionais para 
avaliar a greve. 

A paralisação come-
çou segunda-feira reivin-
dicando uma política de 
educação para o Estado, 
redução do número de 
professores temporários 
e reajuste de 34,3% para 
reposição de perdas sala-
riais.

A  C o n f e d e r a ç ã o 
Nacional dos Transpor-
tes (CNT) se reuniu on-
tem com o presidente da 
Câmara, Michel Temer 
(PMDB-SP), para pedir, 
mais uma vez, que a Casa 
não aprove a proposta de 
emenda à Constituição que 
reduz a jornada de traba-
lho. A CNT alega que, ao 
contrário do que defen-
dem os sindicatos, reduzir 
a jornada de 44 horas para 
40 horas semanais não ga-
rantirá a geração de mais 
empregos.

Os empresários usa-
ram a mesma tática de 
intimidação contra a redu-
ção de jornada de 48 para 
44 horas na Constituição 
de 1988 e foram derro-
tados.

O Sindicato conquistou 
a reintegração dos compa-
nheiros Marcos Antonio 
Batista Reis e Maria Lúcia da 
Conceição, demitidos pela 
Faparmas, de Ribeirão Pires, 
apesar de sofrerem doença 
ocupacional e terem esta-
bilidade no emprego. Eles 
começam a trabalhar hoje 
em função compatível.

O processo de Maria 
Lúcia durou nove anos e 
o de Marcos Antonio, seis. 
“Essa reintegrações são re-

sultado de nossa conquista 
de uma convenção coletiva 
que defende os interesses 
dos trabalhadores”, comen-
tou Geraldo Domingos Ri-
beiro, o Pança, do Comitê 
Sindical.

“As reintegrações cor-
rigem uma injustiça cometi-
da pela Faparmas, mas nada 
paga o sofrimento dos dois 
trabalhadores nos últimos 
anos”, completou José Ro-
berto da Silva, o Boca, tam-
bém do CSE.

Os reintegrados, ao lado de Zé Mourão, diretor do Sindicato,
e membros do Comitê Sindical


